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INTRODUÇÃO

O circovírus canino tipo 1 (CaCV) pertence à família 
Circoviridae e ao gênero Circovirus. É um vírus não 
envelopado que possui DNA circular de fita simples. 
Foi detectado pela primeira vez nos EUA em 2012. 
Na maioria dos casos de circovirose canina, o vírus 
se apresentou como coinfecção com outros vírus, 
sendo eles Parvovirus canino tipo 2, Coronavirus 
canino e Vírus da cinomose canina. A presença do 
CaCV foi relacionada a piora do quadro de animais 
com diarreia hemorrágica aguda causada pelo 
Parvovirus canino tipo 2.

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi descrever o quadro 
clínico-patológico de um cão com circovirose canina 
associada a infecção Parvovirus canino tipo 2. 

RELATO DE CASO

Uma fêmea, canina, Doberman, com 6 anos foi 
atendida em uma clínica veterinária. Esta 
apresentava hematoquezia, tenesmo e disquesia. 
Foram solicitados hemograma completo, bioquímico, 
ultrassonografia, colonoscopia e coproparasitológico. 
Os exames de sangue não apresentaram alterações 
significativas, porém a ultrassonografia e a 
colonoscopia mostraram uma possível colite e 
pancreatite (figura 1) e o coproparasitológico 
detectou Isosporas. Iniciou-se o tratamento com 
Trissulfin ®. Não havendo resposta clínica, solicitou-
se PCR, sendo este positivo para CaCV e Parvovírus 
canino tipo 2. Após o diagnóstico o animal morreu, 
porém o tutor não permitiu a necropsia do mesmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Brasil há poucos relatos de infecção por CaCV. 
A infecção pelo CaCV pode ter potencializado a 
ação deletéria na mucosa intestinal do Parvovírus 
canino tipo 2. Tem sido mencionado que a infecção 
pelo CaCV pode causar vasculite e hemorragia. 
Sugere-se que CaCV seja incluído no diagnóstico 
diferencial de cães com diarreia hemorrágica.

Figura 1: Observa-se áreas esbranquiçadas e bem 
delimitadas de necrose gordurosa periancreática.
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